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Direito de Criança :
Ir, Vir ou Estar é Incondicíonql ? Não !!!

Lei 8069 /90.- Estatuto da criança e do Âdolescente, Art. 16-o direito à liberdade compreende: - I -
Ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comunitários, r e ss alaad.as as r e strtc ões leoa (...)

O Município de São Paulo está attasado em garantir os direitos de nossa iuventude por contaÍ com um
grande número de hipócritas que não aceitam apücar a lei da maneira devida, pois a màioria das grandes
cidades se empenha em titat nossas crianças da rua, as quais vivem sendo exploradas poÍ mães, paii, e nbs
que as fazem vender coisas ou pedirem esmolasl sem contaÍ as inúmeras famílias que moÍam nils ruâs
colocando seus filhos em risco de todas as espécies.

Ora, o ECA iâ faz 15 anos, e quando suÍge uma oportunidade de aplicar a lei da maneira devida, lá vem
os camiceiros que queÍem manter nossas crianças em abrigos - de forma ilegal - ou sob risco, flas pÍaças e
debaixo dos viadutos. Isso só se iustifica se quisermos garantit, indefi;idâmente, ptofissionaÀ como
educadores de rua e o iá faüdo assistencialismo permitindo que as famiüas m(xem em favelas e nas ruâs.

À AdminisEação anterioÍ contava com uma especialista (sic) em assistência que chegou até a ter uma
lei pata impedit convênios com entidades .que tivessem a palavra menor, no entanto ela mlsma propôs um
convênio com a famigerada FEBEM (Fundação do Mal-Estas do Menor) pata. traLÍat da Liberdade Aisistida.
Àlóm disso, quando Secretátia, propôs um desvirtuamento do PROASF (Ptograma de Apoio Sócio-Familiar)
que gâtante uma politica integral às questões da infância e iuventude. O PROASF foi um programá
amplamente discutido e aprovado com festas pela Administraçáo e pelo CMDCÀ, mas ficou rro papel até
âgorâ.

Temos uma nova Administração que contâ co
de SMÂDS Floriano Pesaro. Ele escoregou em uma
em ser o primeiro Secretário a apÍeseÍrtaÍ um Ptojeto

m cabeças mais arejadas como, poÍ exemplo, o Secretário
menção ao CMDCA, mas temos de valorizar sua .rtuàção
de Secretaria - o PROTEGE SÃO PAULO - e submetê-

lo à apreciação do CMDCA.
ao CNíDCA e submete seu

Repito, esta é a primeira vez - nos quinze anos do ECA - que um Secretário vai
roieto ao CMDCÀ.

Há um sem número de cdticas a govemântes, poÍóm temos de considerar que o poder público está
subdividido em Secretarias, e sabemos que é impossivel aprese ntar um plano de goveÍno e aplicá-lo de uma só
vez, pois há impücações de ordem política pâra que todos os pÍogramas seiam lançados de uma só vez.

Esperam os que a atitude do Secretário Floriano Pesaro seja o pontapé inicial induzindo a que os outtos
Secrctários façam o mesmo na apresentação e implementação de seus programas de Secretaria voltados à
nossa infância e juventude : submeta-os à apreciação do CMDCÂ.

Nossas crianças não podem vivet nesse vai-e-vem sem que tenhâmos uma atuação efetiva pâÍâ que
acabemos com essa exctescência que é vê-las nas ruas cheirando cola, vend.endo bugigangas, sendà vitiÁas
da exploração sexual; e que acabemos com essa hipocrisia de aceitar vê-las nas ruãs garantindo (?) que o
direjto de it,lir.e estar seia maiot que Íirá-lâs das ruas pÍotegendo-as como determina o a-rtigo 70 ao É'CÁ q.re
declara : - E dever de todos prevenir a ocorência de ameaça ou violação dos d.ireitos da criança e do
adolescentel complementado como artigo 3". que como proteção iniegral assegure-se-lhes tãdu. u"
oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultat o desenvolvimento fisicol mental, ispiritual e social, em
condições de liberdade e de dignidade. viver na rua não é garantia de dignidade !!!

Vivendo na ruâ - pedindo esmolas, se drogando ou sendo explotãdos - certâmente não gzrrantiremos o
pleno desenvolvimento de nossa infância tal como está preconizado no ECA.
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